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Em 16 dejulho de 1936, o democra-

ta Casares Quiroga, Presidente do

Gabinete recebeuum conunicado, enn

nota ooÍfidencial segundo o qual o

lwante militar, há muito planejado,

rebentaria em Manocos, na manhã

seguinte. Ele reagiu comum ilocadi-
tho debochado: 'Então, os militares

vão se levantar? Pois benr, eles que

se levantem.. Euvou me deitar:"

Hoje, quando recordamos os 60

anos da Rwolução Social esPaúola,

sobretudo é preciso lembrar o he-

roísmo de unproletariado que com-

bateu e foi denotado p ela úais torpe

ooligação de inter essesjamais srgida:

entre os fasgis;:ros.iá existentes, as

democracias iry erialistas, a oovar de

e omissa social-democracia, o capi-

tatimo de estado bolohwique e o Vaticano, oujo apoio à

oontra-rwolugão não se limitou à benção dos caúões.

E,SPANHA: REVOLUÇAO
E CONTRA-REVOLUÇAO

m outubro de 1868,
G iu s e p p e F a n e l1i,
intemacionalis'ta antiauto-

ritário, companhshs s 2Írigo de

Búunin, chegou à EsP anha Para
diwlgar os ideais áoratas. Trinta e

dois anos depois, Anselrno Lo-
renzo nan aria, em suas rnemórias:

'Tanelli nos eraôs sua doutrinadu-

tante tÍês ou quâÍo noites. Conver-

sa\ a colosco durante os Passeios
ou nos cafés. Além disso, deu-nos

os estatutos da Intemaoional o pro-

grama da Aliança dos Democratas

Socialistas e alguns números de O

Slno, com arligos e discursos de

Bakrmin, A:rtes de se desPedir', Pe-

diu-nos para posar com ele numa

foto, na qual aPareoe no centro."

Mas nem mesmo Fanelli, por maior que fosse o seu oti-

mismo revolucionário, poderia supor que a semente da

revolução social enoontraria um solo tão fertil nos cora-

gões e mentes dos trabalhadores espaúóis Já no seu

primeiro congresso, em 18?0, o movimento proletário

espanhol decidiu-se por Búunin, contra Marx. Dois anos

maistarde, em Córdoba, a Federagão Anarqústa conta-

va com 45.000 membros ativos.

FRÁNCISCO ASCASO
A " carìnha" que desÍq vez oc pa o nosso cabeçalho é a do nìlitante

anarqn1sta espctnhol Francitêo Áscaso Jlrhtomente com Dlotuti' Jover

e Oliver atuou ihtensamehte na l ta libertàrio durante os décadas de

20 e 3A, combatendo o govetho, a direita e o clero Conslruiu a

Revolxção e não chegou a vê'la concrctizada. Morreu nas ruas de

Barcelona àurante o cerco a xm quartel.fàscísta, no dio Ì 9 de iulho de
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A BARRICADA
COMO ESTRUTURA

REVOLUCIONARIA

Com exoeção de uns poucos - aliás, militantes da CNT -

os histoíadores não se detiveram a refletir sobre o acon-

tecido em Baroelona, nas primeiras horas do dia 19 de

julho de 1936.

A expücação que dão para o ocorrido não pode, é cla-

ro, iporar a pÍesença dos anarquistas e da CNT. Lrclu-

sive, referem-se elogiosamente à sua generosidade, ao

seu entusiasmo e à "heróica espontaneidade desses po-

bÍes tÍabalhadoÍes desarmados". Mas nem sequer u1Ìvl,

uma só conoessão à clarividência do proletariado revo-

lucionário.
Uma reflexão objetiva sobre os fatos permite detectaÍ

algo mais, quo merece, além de um recoúeçimento mo-

ral, um estudo emprofirndidade, isto é: tático, estratégico

e estrutural.
Em primeiro lugar, somente uma distorgão intencional

da realidade permite afirmar que a der:rota dos mililares

não teria aconteoido sem a iltervenção da Guarda civil e

outras forgas da ordenr Tal afirmação não resiste à mais

supeÍficial das análises.

Efetivamente, o poder de fogo era de 10 para I, em

favor dos milicos. As desergões de Daraell (capitão da

Guarda de Assalto ) e do comandante Recas (da Guar-

da Civil). corÌ suas l esl)ccti\'âs tmidades- re-

lorçlrr itnr ir eottttiì-tcrttluçiìo h iÌììportllntc
leurbrar que a Guarcla Civil só inten,eio elr Íà-

vor do govenro (Generalitat) rìs duas horas da

tarde, quando a vitória dos trabalhadores era

inevitável.
O poder de fogo dos miütares golpistas so-

mente poderia ser anulado por um fator estru-

tural, neutralizador e desagregador. A consig-

na dos Cofitês de Defesa da CNT e da FAI

era: 'Não impedil a saida dos militares de seus

quâftéis."

De fato, os militares saem às 4h45min da ma-

drugada, de sete quartéis diferentes, com o ob-
jetivo de ocupar os pontos nevrálgicos da cida-

de: emissoras de rádio. telefônica, porto, ruas e

oruzamentos i portantes, prédios estÍatégicos...

Nos prìmeilos momentos- avíúçam sem maio-

res rlificuldades, mas já começam a ser fustiga-

dos'pela resistência operária, em msio ao ruido
ensurdecedor dos apitos das fábricas e dos bar-

cos. Era o alarma, prwiamente decidido pela

CNT.

NeúuÌha linha de fogo teria conseguido parar os miücos.

Mas, tão logo começa o dia, surgem as barricadas e os

golpistas não podem mais avangar Quando, às 7h30min,

algrrmas ruidades tentâm regÍessaÍ aos quartéis, desco-

brem que já não podem recuar. Os golpistas estão cerca-

dos por todos os lados.

As oilo horas, mais de 1.000 barricadasjá foram levan-

tadas em Barcelona. Um novo organismo surgiu: a Barri-
cada. Cada barricada nomeia um delegado. Os delegados

das diversas barricadas de cada bairro folnam o comitê

de bairro.
A barricada é a estrutura que asfixia os militares (idên-

tioo método será empregado na defesa de Madri, frente à

ofensiva do exército de Franco). Às oito da maúã, tudo
estava deoidido: os militares encurralados, em núcleos iso-

lados, as comruricações oorlâdas e sem coordenação A
vitória do povo em armas é só uma questão de hoïas. Mas

não como fruto da espontaneidade, e sim da clarividência

revolucionária dos trabalhadores.

Luis Ándres Edo
Traduzido de "La Revolución sin Fronteras" - suplemanto de

Solidaridad Obrera - n" 1, i 9 de julio de 1986.



AVANçO

RÉTROCESSO
/t-\, s trabalhadores ua América do Norte. Europa e

Í lorrtrurprrtes do mundo progtediram muito entre
\\-rZ tsoo 

"'ts50. 
Nós progrËdi-üos porque organiza-

mos sindicatos e, através desses sindicatos, conqústamos
progressos. Nósreduzimos ajornada de trabalho, aumen-
tamos o salário, reivindicamo s medidas de seguranga e saú-

de, e resningimos a oplessão patronal.
Entre 1950 e 1978, algumprogresso foi conseguido quanto

à não-discriminação dos trabalhadores negros e dastraba-
lhadoras. Mas, a partir daí, ostrabalhadores vêmperdendo
espaço oomredugão
de salários, diminú-
ção do número de
vagas, declínio das
normas de segurança,
aceleração da produ-

ção, maiores jorna-
das, etc.

Nossa Íesp osta
tem que seÍ, nova-
mente, organizar sin-
dicatos e através des.
ses sindicatos exigir
progressos. Mas a

forma de progredir
em 1996 é diferente
da que foi em 1930.
Mudaram, tanto os '

ov

saídas destrutivas. Há falta detranspolte, educação e infoÍ
mação pala o povo. Há fonre no rneio da abundância. Multi
dões de desernpre-uados szìo irnpedidos. pelo sistetna capita
lista, de fazer o trabalho que pleoisa ser feito.

Para resolver isto, precisamos construir diferentes lipo
de sindicatos. Sindicatos que organizem todos os traballra
dores, independentemente de onde moÍeq se estão ou à

eryregados. Precisamos lutarporjomadas muilo menores
de forma que possamos colher os frutos do aurnento de pro
dutiüdade, ao invés de entregá-los aospatrões, que os uti
liza:n como arma pala nos fazer corryetir rms contra os ou
tros, Íabalhando cadavez mais e recebendo oada vez me
nos. Aiornada de quatro horas não é uma reir,'indicagã
utópica, é uma neoessidade wgente. .

Precisamos orgmizanrma autffica solidariedade intemacio
nal da olasse operáú - não apenas para recoúecer; rna s par

vlver o pÍrnclpl
'?reiudicou um, pre
judicou todos". Sea
vagas estão send
embarcadas par
além-mar, precisa
mos segui-las e aju
dar nossos oompa
úehos trabalhado
Íes,.paÍa que s9 oÌ
ga zem e con$xs
temmelhores oondi

ções. Ajudando-os
esamos nos ajudan
do.

Mas, antes d
tudo, precisamo
organizar nossa for
ça e exercê-la, d
forma que possa

mos colocar um fim neste sistema econômico onde prospe
ridade signifioa migéria e desespero para aqueles que cria
ram a riqueza da sociedade, e onde necessidades sociai
básicas permanecem desatendidas p orque não geram lucro
Precisamosnos apropriar dos meios de produção, e operá
los para atender às necessidades da maioria: os trabalhado
Íes.

Podemos nos sentar e esp eraÍ os patrõesnos conduzire
de volta à mais brutal escravidão. Mas também podemo
nos organizar e lutar para construir um futuro melhor.

Li'i,nemente tradrrzido de Jndustrial tctrlcer (órgão dâL Vl Vl) n'1590

maio de 1996.

Assinatura semestral de apoio (R$ 7,00); pâcote de l0
IiàeÍds (R$ 2,00); adesivocontra a pena de morte (R$ 1,00);

revisl^ Atupid, no 4 e 5 (R$ 2'00 - cada);
liwos (solicite tabela).
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Rerato Râmos. Enüe comprotânte de depósito para o

CELIP (também aceitamos selos, dinheiro ou cheque

nominal â Renato).
Tiragem: 2.000 exernplares.

Os teÍos âssinados não necessariamente refletem a opinião
do Coletivo Editorial do CELIP.

problemas como as

oportunidades.
A grande diferença está em que a produção industrial ca-

pitalista eryrega cada vez menos trabalhadores, em geral
òom contratos de trabalho teryorário. AssiÍ4 o patÍão pode
nos dispensar sem qualquer aüso ou conpensação.

Os capitalistas estão usando seu oapital (aquele que nós
criamos), mas ao invés de pagar salárìos, estão coryrando
m.áquinas para executaÍ oS tÍabalhos. Capitalistas que pre-
cisam de tÍabalhadores industriais estão investindo em paí-

ses menos desenvofuidos onde vasto número de escravos
assalariados. desesperados. estâo pïoutos â aceitar qual-
queÍ emprego.

Os patrões nos tiranizamporque estamos desesperada-
mentè co4etindo por poucasvagas. 'Desesperado" é aqú
a palavra-chave. Estão nos submetendo â abusos e mlás

oondições dè trabalho, porque, se não trabalharmos, não

teremosnelúÌnna galantia dealimentação ou abrigo. Mlhões
detrabalhadores instruídos e quakficados estão domindo
nas ruas e se alimentando do que catam em latas de ljxo.

Neste século, a produção por trabalhador foi multiplicada
por 100 ehá múta riqueza, suficiente para todos A questão

è: como tomamos essa riqueza das mãos dos patrões e a

entregarnos para aqueles que dela precisam?
Lado a lado como o fato de mrÌitos trabalhadoÍes estaÍem

ociosos e semmeios deúda, existe um outro problema. Nossas

comunidades estão crescendo sem servigos básioos. Casas

estão caindo, doentes e idosos são negligenciados. Jovens
não têm saída produtiva pala suas energias e voltam-se para

K. R. A. : KOLETIVO DE RESISTENCIA NOTíCI/,S
ANTIAUTORITÁRIA - 5 ANOS DE LUTA

LI9ERTÁRI/IS
O K. R. A. é um coleúvo autónomo anarquistâ' formado há cinco

qnoc crrio obietivo é impulsionar e estender âs prallcas soclals oe

iïìïLãt'"rníià"i.dade'livre e igualiúria Desde o primeiro mo-

ãáìrrã- 
"rrrrnot 

.oordenados em Lucha Autonoma"'ï;:;;;ã; Àúttiptu oi*ttgu.os nossas reiündicações e

.onriú*. t".àiunre graÍiìes. canazes bolelrns' panÍletos- etc Rea-

ìr]"""i".ã'ràïèiiãi àiiïdad"s, pulesttas. debates, projeçào de videos'

uléìn d" aonuo.ut " 
otganizar manifestações

O f . n. C. rransrnite iemanalmente o progÍaÌna 1t '?1:0"'1911:ieio Goloe atÉstado, naemissora Onda Latina Em luql' nasceu

ffiïõítã. ;t; ;'Ã".t"o no,n" do piograma radiofôntco e tira-

uem de 500 eremplares no seu lìtlmero zero ( om o nlllÌìero l' pll-

f,r'Jrãà ãtï rìs j. Ë .uia riragem foi de I 000 exemplares de mais de

ãõ-üe'"*- u o"ttlUuiçào foì ampliada e decidimos reguÌarrzaÍ sua

oeriod"icidaae. roAas as quintâs-feiras- montarnos uma distribuido-

ià'áËïàiïã-ìt rãt.riã"i. .ot tivros' jogos e marerial alrernativo

diveiso. no Centro de Cultura Popular El,Batr.iu

Ocuoanìos sele casas e sol'Íemos clnco despeJos pollcìaÌs' currt rrF

t";;;ï; ã;;;i;;'ã" choqu" t outtot aparaìos repressrvos do esta-

.l^ À nênullrma ocuoacao ta esla consolidada e se maìÌtem ha mals

iã i"{ â"ãi. '"* 
.ó tem úncronado como centro de cullura poptt-

i;ï:*:it3:,#ffis"::'.ï'í,'lti,"'tr;jËliï;'"ìàÏìiïili'ïï#; praticâ na cidâde' i'cr,sive já se iniciaram os trúarhos em uma

liverso. no Cenrro de Cultura eoputãiÏiÀor",, chacara no Paragrrai cedida erntomodato por um filho de Leonel

Ocupanros sele casas . ,olr".o, .ri"o a"spejos policrais. com rn- arlrorn. o pr"ço a" t:ldi: \$j:09." 
os pedidos devem ser felÍos

,";;;Ë;;;;;ü;de choque e outroiapataïoi rebressrvos d9 esu. purn;Ia, i,,teritarCP23o. CEP8585I-q70 Fozdo lguaçúPRt'

ào 
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Èãnutii*i *upaçàoja esrá consolidada e,se T"ll:i -l,j:i: bârá. A ( )*arl -r\'òo .\,,, tatt\!o Lthenar, a (OSL r esteve presente

de dois anos. mas so tem functonado como centro de cullura PoPt'- 
nu Z. Currui,,a de solidariedade aos sern-lerÍa assentados na Fazen-

"ïïAiffiüi:ïjillï o e pÍeviamente disc.tida e aprovada da Macaxeira, local onde ocoffe* o massacre de 19 trabalhâdores

em assembléia semunut, qo" utontt"tìãoát o' Jo-ingo' rurais A oSL distribuiu unÌã caÍta abertâ se solidarizando com a

""'-* ""'Aïï'ôËòsiüeoe oe SÈ-õnclNtznF i*u o"ru t"tro e paíicipou ativamente da assembléia geral. afrr-

ô capitaismo ãomina o tnundo- destroi a naÌuÍeza 9,t"b?1"3-? ìnrnào qu. o rnetodo de luta e a açào diÍelâ e aforma de organiza-

y**f lgl;"1ï'l;#:lïi:ï.:;:lÏïÌ,iiJïï'fi""ig'iiì3? ,àï.,ï,*.,u" úaiores inrormaçòes' escrevam para a osl tcP

nós. programandonor. no, t.,"g,ouïàoãrìàiit a"ãtpotitluot tt* t2ô: cEP 66017-q70: Belem'FA t 
-

nômicos. polítrcos e rdeobgrcos, d;"aiiil;;aìiã;-ã máximo nio'0" r^n"i''ot Reâlizadâ no dia 30 de julho' sob o patrocínio do

ij|lïiiãioïr.ìË"ï J;;it;i;E "t 
pniá oma 

"ada 
vez mais reduzida òELIP' urna palestra de José carlos orsi MoÍel (centro de cultltra

5iË;qil;;"";t"rádores õ patãsrtas. irJorir;, puru 
"on1emorar 

os 60 anos da Revolução Espanhola A

;,ïrÌâï,rïi*t:*1,'ll,:l;xlt,*:lì:i;:ï3,*ïË:ÍJ*ï,ï:lr p"i.,i". *i'-"'i'"ro'o que está vivo e o que está morro nâ Revo-

Ì\oenrânro. os recursos do munoo ião,"ã,, J"q,i" srrficrenies para iufao espa,,trotu". for proieri'!a tro AuditôÍro Ioo do IFcs^']FRJ

qrrelodaa humanrdade u''u,ton' oiiïiiã0"ïsËnr clesperdicioi Novo gÌ-upo 
" 
o orttp" lnarqtittodc1-tud"t\r,ial'rcAESteunt

-' 
pornrre o caoitalisrno sig.nrfica irútíJiia sociat e degràdaçâo nalu- gr,,po-d"'lerr,'ra e debate qìre prelende deselìvolver concepçòes

r"r. ,aiìãa q,iJãluorr coniele se qtrr sermos corì st nrir trììa socì eclàcle 
Íb. n nn a, ,."r.a dn sociedade e pÍopagar o ânarqLrismo ( c P I 0084 7:

ìil;;; ili';i;i^;^ sern exploradores i:ll,"J!"ji*:;",.,. a c,r,,- êirl*oo'-.t0, \rreroi RJ,. ! Findado o cr,tertr',, .tnar,,t'
la duã mttttos altos a lrlla colÌtra a dolntnaçao capllallsla 'ìs'rt'- ::' " "", 

^'-. --.^,-^-,^--.,^,,
acào ettr qtLeesrtvetuo' utn'' p'ô*"'ìoì"ü nJìãr"çàã iot'ur t"ot'o- Ltl"rt'ttt')t( \Lr qrrcjaestaenvol\idonaltrlacontraoracrsmo a

'- r^' "" È'^"''h' ''''' tsln corn oït#'on'il"'ìro a^ torttrviau- hotnofob'a e d"ntais pieconcertos qtte impedem a evoltrçâo do ser

;:1"" ^ ì"ï"ff; 
;;Èglrlào operária. Mas os revoltrcionártos lorâttt 

hrrrrrarro r Cp 105. c EP I J5o0. 470: Sào Carlos'SPt.

;:il;il. ;;i;;'ffiío áã.rá!'. ,rrr.,'-.?Ì:.f1"Â 
":"jlìti:ll:l::',, üiop-i", n"..u",',* de pon*sar alguns exernprares do terceiro ntt-

âLrtorttarlos (democralas btlrglleses e slalllllstas ) (JcaplIarrsrrruÌ('rr

sobrevivido. inclusive - sob a for-; ü;ï;;;ü;; ;*tãtal - nos pai- m.- du ,"ulrtu ( ttopia ' ed'úada pela 'Associaçtio cultural A vida

ses impropríâmenre ctramados ,".ïrii'ri"ïï.iË"tÃnistas (clrï1a, (-úrnudo 2537 -P 11'13 Lìsboa codex' Portugâ1) São 128 pagi-

."hâ iiêìnà coreia do lon. l 
'dã'ii"ìì'* ìtáìiËì'á at r"ntlot- 

"u', 'uu't'i* 
tnttito tnleressantes e rrma capa lirrda por apenas R$

;;ïrr;;;àÏ;;";i. ; ìo.,eana", a orga'r zaçào de I odos os e\ plo,ra- 
I J,00 Ca raìÌÌa J a o seu e com pre taìnbent o n' 2 pe lo rnesn ro preço

aàt 
" 

ãËiii.ia* *a v islas a stta attlo-etttattc ipação rer olttct ot tarta- 
Chile: os cornpan lreiros dos gnrpos pro- \ìT 1 1:t' t iaçà ' Itt tern a-

--i.ì,o'.qiu;r',^o 
é utna coorderrrçào de coletivos ?t'19]'9ll?'^:: ,.to,,al ,tu, I rahattnrl,.,rLç) de Concepcion estào ern ltrta aporando

ÌïjÍi; ïH?;,ç"l:e1:"ii:ï:J:iL1Ïi:"iË",,'^',ïï'J::""tgX,,iï o,'.i,,"i,o, d" .u- ão de Lota e cuìoitu,,.:.'.o*. *'!* i: tïT:
;rì;;, t";ì;t..;'il,çãuao o'-potr'àái pàlrticos de qualqtrer ideolo- sòes e o fecltanrettro das mitìas os trabalhadores octrparam a rnrna

Èia {drrerÌa ou escìlerda oo .rp'tãi' e ft'rrciottando de forTl e suas ilstalaçòes. fechararr estrldas e Íeceberam a solrdariedade

;;;. ì;úi;";, 
- 

Á ;;ãrderrrção L \ rerltza trÌìÌa retrÌìiâo senÌanal e 
n,,unìãt tinàiro, de reg:òes carbontferas pÍoxrìÌas A Alr-pede

iil[i1?lntlinË!"'ì:ïtllï"i,li:l':i:1",]i-,ÍË"ii'Ë'ftËfl'; açòes de apoio urgentes corno atos ern rrente a corrsurados do chire

Atrrótrotno de Tefitatr' rc'qos qrrtorìàrt"ros"üã'üìtì'ìiãiàri'" a" ct" 
"lì"itpã"u"ttadasatrnbaì\adadoclrilerSES-Ll 

II'cEP

rra- tÌìfoÍrnação VOLOTOV " 
L pÀ"- Àra'ìiìà-àt Corrtra- lnÍortr a- ió+o;-oò0, gt"'ri'/DF I Marores irrforntaçòes com a A\A i lg"'1-

.âô I .râ ALrtórìonÌa t,n ivers rctade - Lrrrí q 
'itótto'no 
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D.R/BA.ccL/osL. "p 
.,zou 

"LË';ïoìz-siõ 
ãErEN,1rpn. nçno-â"drïirvÃ ãà ãeo Cep 8s851-eT0 Foz Do |GUAÇU/PR'uLBs

cp2137.cÉp11os1-s70. sntto'irãÉ1'Âirrtn- õeilat crps-sotõãlNÃiÀL/Rú;õoá cp Psl-9EP 01064-e7o sÃo PAULoISP

* uNl-LtvRE/osL. cp 03668. cE"iãbaa;iõ. e-üìir-Àor. coLÈívã'üËËãìÀnlo cP looo cEP 7soos-eTo culABAJMr - FAG'

Rio Grande rlo Sul: Foi realizado" entre os dias 6 e 7 de jutho' na

cidade de Porto Alegre, o I Congtesso da Federação Anarquista

Gaúcha. Lançado nwo número do.Fringo Llrbano. ínformativo-do

Movimento Ánarco-Punk / Juventude Libertária de São Leopoldo

(CP 188, CEP 93001-970; São Leopoldo/RS)

ìo" oo íg,,oçrr, Lançado pelo companheiro Nilson Brecher o livro

Ànarco-Vc,nunitatii^r, - (:étulo tla Nnva Socíedacle. O livro é

uma reflexão sobre o anârco-comunitarismo a paÍtir das expeÌi-

ências concretas em diversos setores que o gÍrtpo '4ção Coletiva

cp so:0. cEp 9004'1-970 PORTO ALEGRÉ/RS

ta


